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Resumo: O desenvolvimento profissional e a formação de professores tem sido um dos assuntos mais abordados nas investigações educacionais. O objetivo é o de discutir o conceito de saberes como tendência na formação de professores do ensino tecnológico. Foi feita uma reflexão sobre o conceito de ensino tecnológico, através de uma revisão do conceito de tecnologia e de ensino, voltando o olhar sobre os principais fatos que motivaram mudanças na sociedade e no meio escolar. Os saberes como tendência na formação de professores, buscam fazer uma ponte entre essa tendência e o ensino tecnológico. A contribuição dos saberes na formação do professor no ensino tecnológico é necessária e urgente, numa modalidade de ensino que abarca uma imensa carência de adequação ao mercado de trabalho. O presente esboço pode contribuir para o ensino tecnológico, pois fornece uma visão teórica capaz de se converter em ações práticas no trabalho do professor.
Palavras-chave: Saberes. Ensino Tecnológico. Docentes.

Abstract:  Professional development and teacher training has been one of the most discussed topics in educational research. The aim is to discuss the concept of knowledge as a trend in the formation of the technological education teachers. A reflection on the concept of technological education was made through a review of the concept of technology and education, turning his gaze on the major developments that led to changes in society and at school. Knowledge as trend in teacher education, seek to bridge this trend and technological education. The contribution of knowledge in teacher education in technological education is urgently needed, a type of education that encompasses a huge lack of suitability for the job market. This outline may contribute to the technological education because it provides a theoretical vision capable of converting into practical actions on the teacher's work.
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1 INTRODUÇÃO
A discussão sobre a formação de professores iniciou, com maior intensidade na década de 90, quando também foram intensificados os debates em torno do papel da instituição escola. Essa multiplicação se deve, em boa parte, à realização, em muitos países, das reformas educativas necessárias diante das exigências postas pelas transformações econômicas, sociais e políticas no mundo globalizado. Se analisarmos o mundo do trabalho nos últimos 20 anos, observaremos que o mesmo sofreu mudanças profundas e, consequentemente, houve mudanças no mundo da escola, em especial no mundo da Educação Profissional e Tecnológica. Segundo Kuenzer e Grabowski (2006) esse movimento fica evidente ao analisarmos a Lei de Diretrizes Básicas e Curriculares da Educação Profissional (BRASIL, 1996), que diz que “a educação profissional é integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência, à tecnologia; o objetivo da mesma seria conduzir ao contínuo desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva” (Art. 39) (BRASIL, 1996b). Essas mudanças, ao ganharem corpo, geraram polêmicas, contradições e inúmeros debates. 
Buscando discutir a questão, o presente artigo tem o objetivo de analisar a contribuição dos saberes (TARDIF, 2014) na formação de professores do ensino tecnológico. Inicialmente, tentaremos fazer uma reflexão sobre o conceito de ensino tecnológico, através de uma revisão histórica do conceito de tecnologia e de ensino, voltando o olhar sobre os principais fatos que motivaram mudanças na sociedade e no meio escolar, para então tratarmos de saberes na formação de professores.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O trabalho foi realizado a partir de uma pesquisa bibliográfica, buscando organizar sistematicamente as obras e artigos que tratam do assunto em questão, bem como discussões a respeito em sala de aula no curso de Mestrado em Ensino Tecnológico. É prudente informar que os resultados desta pesquisa bibliográfica são, de certo modo, preliminares, visto que existem muitas obras que tratam desta temática tão importante, não só para os que discutem o ensino tecnológico, mas também para aqueles que vislumbram o tempo em que essas discussões se ampliarão para além do campo técnico-profissional, podendo ser inserido em todos os níveis da educação brasileira, de modo a contribuir de maneira significativa e substancial para o desenvolvimento educacional como um todo.

Em vista dessa perspectiva, apresentaremos inicialmente, tendo como referência principal a obra de Silveira (2007), a compreensão sobre os desdobramentos da concepção de Educação Tecnológica, da sua gênese em 1960 até os documentos legais no fim dos anos de 1990. Depois, teremos como referências para discutir saberes, como tendência na formação de professores, as obras de Pimenta (2008) e Tardif (2014), que defendem que a compreensão das práticas do professor devem ser percebidas como mobilização de seus saberes profissionais. Finalmente, tentaremos fazer uma reflexão sobre como os saberes podem contribuir para o professor no ensino tecnológico, usando como ponte entre esses discursos, as perspectivas de Imbernón (2004), Vieira Pinto (2005), Azzi (2008), e Nóvoa (2010).
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Silveira (2007), em seu estudo, apresenta alguns questionamentos em sua obra, dentre eles destacamos: Qual o conceito de educação tecnológica? Por que o termo passa a ser tão exaltado, deixando no esquecimento Educação técnica, Ensino técnico-profissional e Ensino profissional? Qual a concepção de Educação Tecnológica norteou as políticas educacionais nos anos 1960 até os documentos legais do início de 1990? Questionamentos estes que ao longo do texto a autora procura responder.

Partindo da configuração da origem desta Educação Tecnológica no Brasil, Silveira (2007) apresenta alguns marcos históricos, que nos levam a compreender como se originou esse processo de construção. Entre eles, destaca-se a aliança entre países dominantes e dominados ocorrida na segunda guerra mundial, na busca do fortalecimento destes países frente às tensões que insurgiam devido àquele momento. Ali, observa-se que prontamente o Brasil adota todas as diretrizes de tal aliança.

Outro ponto relevante para a compreensão desta concepção, ainda para a autora, é a I Conferência de Ministros e Diretores de Educação das Repúblicas Americanas em 1943, com o objetivo de construir um mundo melhor com base na educação e cultura. A partir daí houve recomendações, oriundas desta Conferência, que entre outras, visavam o ensino industrial e convênios entre os governos, a fim de elevar o nível educacional, estender facilidades educacionais e melhorar o papel da educação.
Desta orientação articulou-se o programa de cooperação educacional entre Brasil e Estados Unidos, com vistas à aproximação dos referidos países, intercâmbio de educadores, ideias e métodos. Daí resultou a criação da Comissão Brasileira – Americana (CBAI), com influência nas práticas pedagógicas por meio do método Training Whitin Industry (TWI). Este notoriamente foi um marco referente à intervenção externa na educação brasileira. Dentro desta afirmação cabe ressaltar que a Recomendação Internacional sobre Ensino Tecnológico e Profissional, produzido pela UNESCO, serviu de base para a Conferência Geral da ONU para Educação, Ciência e Tecnologia. Tais termos foram sendo incorporados pelo Conselho Federal de Educação e pela Secretaria de Ensino Médio Técnico - SEMTEC. 

De acordo com a UNESCO (apud Silveira 2007) o ensino técnico e profissional não deve apenas formar especialistas, mas é necessário aliar este ensino à educação geral a fim de contribuir para uma formação ampla, para além do operar, pois refletir e compreender são essenciais para a vida em sociedade. 
No entanto, Silveira (2007) ressalta que a recomendação para aquele ensino parte do pressuposto de ciência aliada à técnica, que fundamenta o desenvolvimento econômico e social, e que os planos das instituições formadoras deveriam levar em consideração a rápida evolução da tecnologia, com vistas à elevação da escolarização e à ampliação da formação técnica e profissional. É nesse contexto, conforme a autora, que se marca a gênese da concepção de educação tecnológica, dentro de uma política de formação que investia em promover mão de obra ao Estado.  

Silveira (2007) tece considerações a respeito deste caráter circular do capital humano, defendido por Marx em seu texto, visto que houve também uma desqualificação da mão de obra, onde as empresas vinham investindo em máquinas, e os espaços eram preenchidos ora por engenheiros, ora por agentes de mestria, sem qualificação para atender as necessidades inerentes a complexidade do cargo. Como demonstrado, o crescimento da tecnologia impulsiona a elevação da escolaridade, ampliando a formação profissional, submetendo a economia que subsidiará a ciência e a tecnologia, que solicitará a elevação da escolaridade, numa cadeia cíclica sem fim.

Pinto (2005), em sua obra “O conceito de Tecnologia”, nos mostra alguns aspectos que se tornam essenciais ao refletir sobre conceito tão massificado na atualidade. Aspectos esses que ao serem discutidos podem dar margem a outras percepções diferentes da que encontramos no presente. Se perguntarmos o que é tecnologia a qualquer pessoa em nosso cotidiano, certamente teremos a resposta relacionada aos aparelhos eletrônicos, informática e outros similares. No entanto, o autor nos mostra que a tecnologia vai além deste conceito padrão e aparente, além do produto que enxergamos como tecnológico, além deste conceito preliminar e mal engendrado.

Para Pinto (2005), a tecnologia é utilizada para os mais diferentes propósitos, por pessoas das mais diversas qualificações, obtendo um largo emprego, e por essa razão se torna tão essencial e confusa. Este ponto é primordial para iniciarmos nosso pensamento na busca da compreensão deste conceito, apontando quatro aspectos que serão analisados.

A tecnologia como logos da técnica, no sentido primordial desta acepção, diz que a mesma trata, em seu significado etimológico, da teoria, da ciência, do estudo de modo geral, dos modos de fazer algo, ou seja, do valor fundamental da técnica.

A tecnologia como sinônimo da técnica, diz-nos que aquela é a equivalência pura desta, sendo esse o sentido mais frequentemente utilizado quando não se tem necessidade de dar uma precisão maior, por serem termos, neste enfoque, intercambiáveis. Mas existe um perigo nesse significado, pois se pode tornar uma fonte de enganos no estudo de problemas sociológicos e filosóficos.

A tecnologia, como conjunto de todas as técnicas, é um termo utilizado quando se quer medir ou referir o grau de avanço das forças produtivas de uma sociedade. A tecnologia como ideologização da técnica menciona a ideologia da técnica, com suas crenças, valores e pensamentos. 

Para Pinto (2005), o fazer da técnica traz em seu bojo reflexões que justificam a organização de uma teoria a respeito dela, criticando a falta de sistematização dos estudos a ela relacionados, fazendo com que estas considerações se dispersem em outros campos do saber voltadas às humanidades, principalmente dentro dos estudos da filosofia e sociologia. Na visão do autor, a técnica deve ter uma ciência que a envolva, pois se configura um dado da realidade que retorna ao mundo em forma de ação. Diz que tal ciência deve ser chamada de Tecnologia. Estes aspectos apresentados pelo autor mostram-nos que a tecnologia não é a representação apenas do objeto em si, a técnica, mas se trata de uma dimensão muito maior de compreensão, que tem em seu bojo, ideologias que possibilitam transparecer a quem dela se utiliza seu real emprego na sociedade. São considerações que precisam estar presentes quando se trata do ensino tecnológico. Como tais discussões vêm ocorrendo na formação de professores?
Podemos dizer que discutir o ensino tecnológico na formação de professores ainda é insipiente. No entanto, algumas iniciativas começam a se delinear, a exemplo, do curso de mestrado em Ensino Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, criado recentemente.  Como a discussão relativa a saberes, como tendência na formação de professores, pode contribuir para discutir a questão?

A discussão em torno de saberes docentes, tem em Tardif (2014), seu principalmente representante. O autor, que discute saberes que servem de base aos professores para realizarem seu trabalho em sala de aula, critica as visões que reduzem o saber docente a processos psicológicos ou mentalismos. Portanto, é contrário a uma concepção tradicional que põe os professores como reprodutores das estruturas sociais dominantes e ainda faz questionamentos que estão presentes nas pesquisas sobre a profissão do professor nas últimas décadas: “quais são os conhecimentos, o saber-fazer, as competências, as habilidades que os professores mobilizam diariamente em seu trabalho a fim de realizar efetivamente suas tarefas? Como esses saberes são adquiridos pelos professores?” (TARDIF, 2014, p.9). 
Na tentativa de responder a esses questionamentos, o autor apresenta algumas interpretações do problema da diversidade do saber e propõe uma análise enraizada na origem social dos saberes dos professores. A diversidade do saber dos professores fortalece a ideia da natureza social desse saber. A diversidade dos saberes e o saber-fazer dos professores não se originam neles mesmos e nem no seu trabalho cotidiano, mas sim possuem uma origem social. O autor faz clara menção a isso quando afirma que “o saber profissional se dá na confluência de vários saberes oriundos da sociedade, da instituição escolar, dos outros atores educacionais, das universidades, etc.” (TARDIF, 2014, p.19). Quando, de fato, nos voltamos para a construção da identidade do professor, observamos que “para além da finalidade de conferir uma habilitação legal ao exercício profissional da docência, do curso de formação inicial se espera que forme o professor” (PIMENTA, 2008, p.17). Isso implica que um curso de formação inicial de professores deve sempre mostrar aos futuros profissionais que seus saberes devem ser construídos nos diversos âmbitos da sociedade em geral.

Tardif (2014), fala de Saberes docentes que devem ser valorizados, contextualizados e legitimados na prática docente. Mas que Saberes são esses? São advindos de onde e em que momento da formação deste profissional? Respondendo a essas questões, procuraremos apresentar as dimensões que formam os Saberes dos professores.  

O autor explica que existem quatro dimensões: Saberes profissionais que são aqueles que o professor recebe em sua formação, são saberes que ele não tem nenhuma intervenção, ou seja, ele não escolhe o que vai aprender, que conteúdos e dentro deste saber pode-se dizer baseado em seus escritos coexiste os saberes pedagógicos, as formas de fazer. Os Saberes curriculares provenientes dos discursos, objetivos da instituição escolar, são os programas, planos, métodos que os docentes devem aprender a aplicar. Ainda apresenta os saberes disciplinares, aqueles provenientes das disciplinas trabalhadas em sua formação profissional, neste caso que age sobre a organização desses saberes são os grupos sociais produtores de saberes, e finalmente o Saber experiencial que é muito trabalhado por Tardif, visto que foi um tipo de saber que foi muito aparente em suas pesquisas a respeito dos saberes, aqui são os saberes que são adquiridos na experiência profissional do professor, ao longo de sua carreira profissional. Construído a partir da coletividade, das discussões, das situações-problema decorrentes de seu cotidiano. 

É importante frisar que esses saberes no contexto educacional, especificamente em nosso estudo no Ensino Tecnológico configuram-se de suma importância para o professor diante das transformações da sociedade, entendendo que: “Essas múltiplas articulações entre a prática docente e os saberes fazem dos professores um grupo social e profissional cuja existência depende, em grande parte, de sua capacidade de dominar, integrar e mobilizar tais saberes enquanto condições de sua prática.” (TARDIF, 2014, p. 39). Ainda no contexto da origem social dos saberes, Pimenta (2008), ao falar sobre a formação inicial de professores, afirma:
Espera-se, pois, que mobilize os conhecimentos da teoria da educação e da didática necessários à compreensão do ensino como realidade social, e que desenvolva neles a capacidade de investigar a própria atividade para, a partir dela, constituírem e transformarem os seus saberes-fazeres docentes, num processo contínuo de construção de suas identidades como professores (PIMENTA, 2008, p.18).
Tardif (2014) mostra que o saber dos professores é plural e temporal, uma vez que é adquirido no contexto de uma história de vida e de uma carreira profissional, isto é, ensinar quer dizer aprender a ensinar, aprender progressiva e continuamente os saberes necessários à execução do trabalho docente através da experiência profissional e pessoal do professor. Resumidamente, para o autor, importa o que o professor aprende sozinho no exercício da profissão e o que ele aprende com seus colegas de profissão durante sua carreira. 

Nesse aspecto, Pimenta (2008) concorda de maneira muito nítida com Tardif (2014), ao tratar o saber da experiência enfatizando que:

 [...] os saberes da experiência são também aqueles que os professores produzem no seu cotidiano docente, num processo permanente de reflexão sobre sua prática, mediatizada pela de outrem - seus colegas de trabalho, os textos produzidos por outros educadores. (PIMENTA, 2008, p.20).
Tardif (2014) tenta situar a questão do saber no campo do estudo do trabalho do professor, de suas características e condicionantes objetivos. Parte da análise do objeto, objetivos, tecnologias e resultados, e mostra em que sentido o trabalho dos professores é diferente do trabalho industrial por exemplo. Nesse movimento Azzi (2008, p. 38) afirma que “o trabalho docente é uma práxis em que a unidade teoria e prática se caracteriza pela ação-reflexão-ação”. Ou seja, o trabalho do professor deve possuir um tripé que o diferencia dos demais, onde a intencionalidade (reflexão) assume papel de destaque, pois é o elo entre uma ação e a próxima. 

Ainda na questão do trabalho docente, Azzi (2008, p. 40, grifo nosso) afirma:

O trabalho docente constrói-se e transforma-se no cotidiano da vida social; como prática, visa à transformação de uma realidade, a partir das necessidades práticas do homem social. Nesse sentido, a compreensão do trabalho docente demanda que este seja analisado enquanto categoria geral - o trabalho - e em sua especificidade - a docência. 
Azevedo (2008) esclarece que em Tardif (2014) encontramos os termos saberes e competências sendo utilizadas como sinônimo; isso é possível de ser contemplado quando o autor destaca que a prática do professor é um espaço de construção de competências (ou saberes), ou seja, utiliza o termo competências para denominar os saberes que os docentes aplicam em seu trabalho diário para realizar as suas tarefas.

Nessa discussão, é importante observar que o discurso da tecnologia conduz a uma valorização exagerada dos meios de produção, da técnica e de certa forma este aspecto é o mais aparente no seio da educação tecnológica, muitas vezes entendido como formador de mão de obra para o mercado de trabalho. Ressaltamos que a sociedade neoliberal transformou a tecnologia em instrumento de exclusão social em virtude das condições materiais dos indivíduos.

A tecnologia de certo modo traz questionamentos que necessitam ser suscitados, refletidos e discutidos no meio educacional, principalmente no ensino tecnológico. Diante de tantas mudanças e transformações pela qual passa a sociedade, os cursos de formação de professores, como centro de debates, deve estar a par de toda essa problemática, para que possa agir sobre esse processo, na busca da formação de professores que saibam lidar com uma gama de produtos advindos da tecnologia, mas que primordialmente saibam refletir e questionar o processo pelo qual a tecnologia passa em seu próprio contexto.

Pode-se tratar, baseado em Pinto (2005), do conceito de tecnologia como epistemologia da técnica. Desse modo, “há sem dúvida uma ciência da técnica, enquanto fato concreto e por isso objeto de indagação epistemológica. Tal ciência admite ser chamada de tecnologia”. (PINTO, 2005, p. 220). Quando se pretende colocar a técnica como objeto da tecnologia, ela abarca, para o autor, as artes, as habilidades do fazer, as profissões e, de maneira geral, os modos de produzir alguma coisa. Assim, pode-se dizer que na sua essência, a técnica é um ato produtivo e, enquanto tal possibilita, e até exige, considerações teóricas.

Deste modo entendemos que o saber docente em todas as suas dimensões se faz necessário para a formação dos professores do ensino tecnológico. Essa ideia configura-se desta forma, visto que as necessidades cotidianas de responder às situações de maneira imediata e refletida corroboram saberes e teorias que busquem ampliar esta formação. Neste sentido Nóvoa (2010, p. 6), contribui para formação deste pensamento quando insiste: 

[...] na necessidade de devolver a formação de professores aos professores, porque o reforço de processos de formação baseadas na investigação só faz sentido se eles forem construídos dentro da profissão. Enquanto forem apenas injunções do exterior, serão bem pobres as mudanças que terão lugar no interior do campo profissional docente.
Faz-se necessário utilizar esses saberes no seio do ensino tecnológico, pois desta maneira poderão ser desenvolvidas, em grande parte, as dimensões do profissional. Para Ghedin (2008), o professor é um construtor de hábitos, valores, um sujeito político, responsável não só pela transmissão de conhecimentos, mas também do próprio conhecimento, evidenciando um eterno aprender por parte do professor. 

Os saberes docentes, na perpectiva de contribuição para o ensino tecnológico, possibilitam uma formaçao integral e ampla, visto que os saberes, em suas quatro dimensões, darão ao docente a oportunidade de formar-se para além da técnica, objetivando uma ligação estreita entre teoria e prática. Além deste aspecto, uma formação voltada para os saberes oportuniza a ressiginificaçao da prática docente, uma vez que o docente, ao observar criticamente o contexto tecnológico, refletirá sobre a evolução do conhecimento podendo assim aliar os saberes a essa demanda de conhecimento crescente e mutável. São saberes que encaminham o profissional, para além do saber-fazer, do saber operar sobre algo, visão tão difundida e fortemente preservada nos mais variados campos da sociedade. Dentro dos saberes podemos identificar aspectos que proporcionarão ao docente uma visão holística de seu processo de formaçao. 
O profissional atuante no ensino tecnológico, além de necessitar de saberes oriundos de sua formação profissional, ao se deparar com a evoluçao das tecnologias a sua volta, demandará mais de suas capacidades cognitivas na busca de mais saberes que o proporcionem acompanhar este processo. Ao fazer issso ele reflete sobre sua prática, que neste momento é ainda insipiente diante de tais transformações, aliando todo esse processo ao seu saber experiencial que trata de dar vida aos outros saberes. É através destes saberes que se pode tornar significativa a formação do futuro professor na construção de suas habilidades, suas formas de trabalhar e agir sobre sua profissionalidade, é neste momento que ele adquire sua personalidade profissional, quando este se insere num processo coletivo de construção de saberes ele legitima todas as outras dimensões do saber docente. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando as exigências atribuídas ao professor, que atualmente é desafiado em sua prática educativa e na maneira em que suas habilidades são aplicadas é possível associar essas habilidades aos saberes docentes. Sabemos que essa discussão poderia seguir por diferentes caminhos e que existem muitas possibilidades de se pensar nos saberes docentes como tendência. O caminho escolhido estava centrado na contribuição desta tendência na formação do professor do ensino tecnológico.

Destacou-se os saberes da formação, proposta por Tardif (2014), como uma tendência, reconhecendo como saberes, um conceito amplo que envolve conhecimento e desta maneira acredita-se que possibilita um novo olhar para a prática do professor do ensino tecnológico. 

Com todas as ideias supracitadas neste estudo, consideramos que discutir os saberes na formação de professores do ensino tecnológico é uma discussão que torna-se necessária e até mesmo urgente, pois quando a tecnologia chega à escola gera impactos, e isso desafia o professor buscar meios de utilizá-la. Sendo uma alternativa para atender às novas exigências do ensino tecnológico, o desenvolvimento também de novos saberes, sem perder de vista o conjunto de características presentes nessa tendência, assim como as especificidades deste ensino adjetivado.

Nesse sentido, Guedin (2009) afirma que tornar-se professor está inserido no processo formativo que favorece a intervenção na organização política da sociedade e o saber serve como norteador no que se refere ao conhecimento da teoria e ideias elaboradas a partir daí.

Subjacente ao exposto, Azevedo (2008) contribui a respeito quando relata que deter o conhecimento não é o suficiente para conseguir transmiti-lo, é preciso compreender, ser capaz de reorganizar, de reelaborá-lo e de traduzir em situação didática na sala de aula.

Acredita-se que a formação docente deve descobrir a teoria para o melhoramento institucional, necessitando que esta seja refletida, questionada e confrontada por todas as pessoas participantes do processo, não sendo este um desafio direcionado somente ao grupo docente, tampouco que a interferência seja proposta para cada professor realizar suas ações isoladamente, mas sim o coletivo traçar metas a serem aplicadas no futuro. Tal ação torna-se crucial para a melhor compreensão na prática do que realmente significam atos colaborativos nos espaços educacionais com a perspectiva de que a formação vislumbre os aspectos crítico e social com todos os envolvidos no ambiente escolar.

Compreende-se, então, que é uma grande responsabilidade continuar as investigações e compartilhar as pesquisas e descobertas, favorecendo a abertura e construção de caminhos que poderão contribuir no desenvolvimento da educação brasileira, continuando-se nas investigações sobre os saberes da formação profissional, associados ao que é transmitido pelos cursos de formação de professores, saberes disciplinaress que abrangem a vida do profissional, o que foi incorporado na graduação e culmina no como ensinar, saberes curriculares relacionado a demanda do próprio currículo escolar e os saberes experenciais, que inicialmente é intuitivo, mas deixa de ser a partir da análise quanto ao trabalho do professor.

Os Saberes docentes tem papel essencial para tratar a tecnologia no meio educacional. Seria possível buscar várias outras maneiras de exemplificar esta questão. No entanto, acredita-se que, se as instituições de produção do conhecimento valorizassem todos esses saberes na formação de outros profissionais, poderíamos modificar o cenário atual da formação docente, que muitas vezes se mostra deficiente. É claro que, por algumas limitações no campo teórico, ainda há muito a dizer e refletir sobre a formação docente e a contribuição dos Saberes nessa formação. Porém fica evidente que esta discussão é oportuna em vista das necessidades existentes e emergenciais no cenário do ensino tecnológico.
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